CO-2566
Portinari, Candido. [Carta, 1946, Rio de Janeiro, RJ] [para] Superintendência dos Armazéns do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Prezado senhor,


Tendo em vista o pedido de V.S. de uma carta comprovante do preço dos quadros armazenados na Alfândega para efeito de pagamento de armazenagem, venho pela presente declarar que os quadros acima mencionados foram, como é do conhecimento público, enviados para a França, a convite do conservador do Museu do Louvre, servindo assim como propaganda cultural do Brasil no referido país.


Devo acrescentar, entretanto, que todas as despesas de viagem, transporte, etc. foram pagas por mim, não tendo tido auxílio monetário de quem quer que seja. A maioria das telas foi emprestada pelos seus diversos possuidores; como, por exemplo, o quadro de maiores dimensões que pertence à Rádio Tupi.


Quanto ao preço dos quadros, este é sempre variável. A prova disse é o quadro “Criança Morta”, um dos maiores da coleção, por mim vendido ao Museu de Arte Moderna de Paris, que tinha o preço de 500.000 Fr. e, entretanto, foi cedido por 50.000 Fr., conforme poderá verificar pela cópia da carta anexa do Sr, Robert Rey, Diretor das Artes Plásticas da França.


Além disso, os quadros sempre sofrem alguns danos com as viagens, encaixotamento demorado e desencaixotamentos, obrigando à modificações e consertos, tanto das telas quanto das molduras. Quero fazer notar a V.S. que os desenhos são de menor valor e mais numerosos. Assim sendo, reputo o valor dos presentes quadros, em Cr$ 50.000,00.


Tendo em vista o alto espírito de justiça de V.S. e certo de que levará em consideração a importância do intercâmbio cultural ente o Brasil e os demais países, venho solicitar, pela presente, que seja despachado na base acima mencionada.


Peço-lhe aceitar as expressões de minha mais distinta consideração.
